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Somos o sétimo maior exportador mundial e 
"somos um caso de estudo”: dois em cada três 

euros de exportações de pedra natural portuguesa 
já provêm de produtos processados e altamente 
processados, diz Francelina Pinto, secretária-

geral da ANIET 

9 NOVEMBRO 2021 19:00 

 
Margarida Cardoso 
Jornalista 

Esta quarta-feira é dia de “partir pedra” no Porto, na Conferência Internacional da Pedra 

Natural, e Portugal sabe bem como isso se faz: “dois em cada três euros de exportações 

de pedra natural portuguesa já provêm de produtos processados e altamente 

processados (68%)”, sublinha Francelina Pinto, secretária-geral da ANIET - Associação 

Nacional da Indústria Extrativa e Transformadora, responsável pela organização do 

evento. 

“Somos um caso de estudo”, comenta a dirigente associativa, destacando o facto de a 

indústria da pedra natural em Portugal, com “raízes profundamente tradicionais, seculares 

mesmo, ser hoje dotada de tecnologia de ponta na extração e na transformação da 

matéria-prima”, com destaque para os granitos, calcários e mármores. 

Mais: “Esta realidade faz de Portugal um país de acolhimento para construtores, 

engenheiros, arquitetos e designers estrangeiros que se tornaram visitas habituais das 

empresas nacionais para estudarem as melhores práticas de aplicação de um produto 

natural e intemporal nas suas obras”, acrescenta. 

Assim, a associação que representa as pedreiras de rocha industrial e ornamental e a 

indústria extrativa e transformadora está certa de que a tendência do sector é “a 

especialização em obras por medida, artigos personalizados e projetos mais complexos”. 

E é uma tendência de crescimento e de criação de valor, uma vez que o “produto em 

bloco” (pouco processado), de menor valor acrescentado, “tem vindo a perder terreno nos 

últimos anos, valendo atualmente apenas 32% das vendas ao exterior”, refere. 
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DA FRANÇA À CHINA 

Constituído por 2.112 empresas, na sua maioria PME (pequenas e médias empresas) de 

base familiar, o sector da pedra natural emprega atualmente 16 mil pessoas, 57,4% das 

quais ligadas à indústria transformadora. 

É um contingente suficiente para fazer de Portugal o sétimo maior exportador mundial, em 

termos agregados, depois de seis anos consecutivos de crescimento médio anual de 6% 

terem conduzido a um recorde de vendas de 468 milhões de euros na frente externa em 

2019. 

Em 2020, com a pandemia, as exportações caíram 14% ou 60 milhões de euros. Já no 

primeiro semestre de 2021, houve um salto positivo de 20% face ao mesmo período do 

ano passado. 

Medir a força do sector pelo volume de negócios traduz-se em dois números. De um lado, 

o segmento da pedra natural fechou 2020 ligeiramente acima dos mil milhões de euros, 

com uma taxa de crescimento médio anual de 4% nos últimos quatro anos, limitada pela 

contração de 2% no último exercício. 

Do outro, o universo da indústria extrativa da pedra natural, apresentou um volume de 

negócios de 3,2 mil milhões de euros, considerando números do INE. 

França, o principal mercado, compra sobretudo produto acabado. Já a China, que 

aparece em segundo lugar no ranking dos maiores clientes das pedras portuguesas, 

consome quase exclusivamente matéria-prima. E, no seu conjunto, a pedra natural lusa 

chega a 120 países de todo o mundo, com destaque, também, para a Bélgica, países 

nórdicos e Reino Unido que, apesar do Brexit, continua no top 5 dos maiores 

compradores nacionais. 

Quanto à pandemia, para lá da contração nas vendas e nas exportações, “teve um 

impacto considerável a nível operacional” e as principais barreiras foram “as dificuldades 

associadas ao transporte, cartas de crédito, acesso a países, falta de contentores, portos 

a trabalhar abaixo da normalidade”, destaca. 

 


